
 
 
 
 
 
 

Para derrotar a Pandemia é fundamental um SNS mais forte! 
Vamos vencer! 
 
 
A Plataforma Lisboa em Defesa do SNS saúda e exprime total solidariedade a todos os 
profissionais de saúde por estarem a trabalhar incessantemente para proteger as 
populações e salvar vidas, por vezes, com meios escassos pondo a sua própria 
segurança em risco. 
 
Apesar das preocupações do Governo e das instâncias internacionais, recomendando o 
isolamento social e estabelecendo rigorosas medidas de contenção, a verdade é que as 
políticas e as medidas para conter o COVID-19, nem sempre têm sido tomadas com 
antecipação e articulação, perante as necessidades múltiplas de prevenção e 
tratamento da doença, mas também para garantir a protecção de grupos mais 
vulneráveis e em maior risco. 
 
Sabemos que se está a exigir o esforço máximo dos profissionais envolvidos no 
combate desta pandemia - quase um milhar já contagiado – sem que muitas vezes lhes 
sejam dadas todas as ferramentas para minimizar a grandiosa exigência desta fase 
gravíssima que se vive. 
  
Estamos a acompanhar com grande preocupação o evoluir da situação e mesmo 
sabendo do empenhamento, designadamente do Governo e outras entidades, 
apelamos para que se reforce toda a logística necessária se actue de forma a proteger a 
população mais frágil, como são os idosos, as pessoas com deficiência e com 
comportamentos aditivos, os sem abrigo, os doentes crónicos, as vítimas de qualquer 
tipo de violência e as mulheres grávidas. 
  
Neste mundo atacado por uma pandemia global, confirma-se, pelas piores razões, o 
quanto é vital para os povos, que cada Estado possa assegurar o controlo público de 
sectores estratégicos, com sistemas de protecção social e de saúde, públicos e 
robustos, que garantam as condições de acesso em igualdade e equidade aos 
cuidados de saúde e à assistência social de todos os cidadãos, homens e mulheres.  
 
Nenhum país estava preparado para dar resposta a tão grave atentado à saúde 
pública mas é absolutamente crucial que, neste quadro de excepção, o Governo e 
outras entidades públicas dêem orientações e implementem programas e todas as 
medidas complementares, tendo em conta: 
 
- a  antecipação, organização, articulação , informação e formação; 
- o combate às desigualdades e assimetrias existentes no país; 



- a disponibilização de meios de socorro , com  mais espaços físicos, mais camas e 
equipamentos médicos, com todas as condições de segurança,  mais testes e meios 
de protecção individual; 
- o reforço de meios para os centros de investigação; 
- o recrutamento de mais trabalhadores , com especial incidência nos médicos e 
enfermeiros. 
 
 
A Plataforma Lisboa em Defesa do SNS manifesta a confiança de que venceremos esta 
batalha pela garantia da saúde da população, com a participação de todos os que 
solidária e abnegadamente ajudam a combater os efeitos do COVID19 e que no futuro 
todos os responsáveis políticos, com destaque para o poder governativo e forças 
políticas representadas na AR, saibam tirar as ilações necessárias para que o direito à 
saúde, em igualdade e equidade consagrado na Constituição da República seja 
plenamente respeitado. 
 
 
Para mais informação contactar: Fátima Amaral (tmv. 919861777) 
 
 
Lisboa, 1 de Abril de 2020 
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